
RECADO DE PARIS
Paris, abril — ‘'France-Dimanche*’ 

înicia a publicação de um novo li­
vro de Kravchenko, "A espada e a 

j serpente” , continuação de “Eu es­
colhi a liberdada” .

Apresentando o primeiro capítulo,
0 Jornal diz que até hoje Krav­
chenko vive nos Estados Unidos sob 
um nome falso, e mudando cons­
tantemente de enderêço, com mêdo 
de uma vingança por parte de agen­
tes do govêrno russo. Em urpa en­
trevista, Kravchenko afirma que no 
momento acha que os comunistas, 
mesmo se o pudessem fazer, não o 
raptariam nem liquidariam, pois isso 
não seria interessante para êles; mas 
teme a ação de algum fanático. Diz, 
entre outras colsiâ, aue a Indochi­
na está perdida para a França, “de­
vido a erros acumulados durante 
cates 25 últimos anos” , e nega que 
defenda o regime capitalista: “sou 
adversário tanto do capitalismo ' 
como do comunismo. Amo a mi­
nha pátria, mas nunca voltaria para ! 
uma Rússia capitalista, assim como 
não aceitaria voltar para a Rússia 
soviética’*.

| Em seu novo livro êle Já não co- 
! ta histórias da Rússia, mas sua pró- 
! pria história depois que abandonou 
sua missão oficial em Washington,

I rompendo com o govêrno russo. O 
| primeiro capítulo narra sua viagem 
; de New York para Paris, por ocasião 
do barulhentjesimo e longo processo 
que moveu contra “Lettres Fran- 

i çalses” . Viaja para o aeropôrto com 
i  mêdo de «eu carro estar sendo se- 
! guldo, desconfia dos outros, passa­
geiros do avifio, tem mêdo de que 
seus Inimigos tenham pôsto uma 

. b miba de ação retardada dentro ,do 
aparelho, etc. Conta como antes, 
er^bora vivendo escondido e sob no­
m e aupôsto, aconteciam coisas es­
tranha«: aparecia uma bala d« re­
vólver sôbre sua mesa, recebia car­
tas contando o que fizera nos ú lti­
mos dias, ou atendia ao telefone 
várias vêzes pela madrugada para 
ouvir apenas, do outro, leve ruído 
de respiração.

I Seu mêdo vai até o ponto de achar
1 que era espionado dentro do pró­

prio apartamento, pois o telefone só 
tocaVrt depois que êle la Dara a 
cama .

Confessa que tem mêdo sobreuido 
dos barbeiros, pois êstes são infer­
nais pura reconhecer pessoas. Nun­
ca vai duas vêzes à mesma bar­
bearia pois “afinal de contas pre..o 
mais a minha cabeça que os *n*us 
cabelos” .

Enfim: não parece que êsse se­
gundo livro faça o mesmo barulho 
do primeiro.

Ô.Ï'SO R. B.


